
 

2.' Anno

 

    

  

  

Annuncíam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

ÁS PRAIAS!

 

E' no dia 19 que as córtes

devem abrir. Falta, portanto,

pouco mais d'uma semana,

e parece que todos vão apro-

veitar este tempo a estudar o

melhor meio de conseguir que

ellas se abram para... fechar.

Concordêmos: em julho ar-

dente, que parece estar a man-

dar-nos gosar as frescas brisas

do mar, deveria ser uma esto-

pada formidavel ir°;tbafar para

S. Bento. Depois, o calor

amollece o corpo e o espirito,

e os illustres paes da patria

vêr-se-iam impossibilitados de

desempenhar com solicitude

e brilho a missão que lhes

pesa sobre os hombros e, tal-

vez, sobre a consciencia: es-

murrar valentemente as car-

teiras e descomporem-se com

galhardia, sujeitando-se até a

arriscar a pelle em algum due-

lo. . . a mangar.

Verdade sêja que não nos

tem sobrado ultimamente o

tempo para nos pórmos ao

corrente de tudo que se vae

passando em materia das va-

riadas coisas a que, entre nós,

_e não só entre nós-se

convencionou chamar politica.

Mas do pouco que nos tem

passado pelos olhos ficou-nos

esta impressão: a politica está

asuspirar por ferias. Acostu-

maram-na a isso-e já de na-

da valerá tentar faze-la mudar

de rumo.

Poderá o paiz gritar: A São

Bento! Aos ouvidos dos seus

representantes soará apenas

este brado: A's praias!

O parlamento vae abrir,

mas para mais facilmente po-

der... fechar, diz-se já para

ahi, com notavel naturalidade,

como tratando-se d'uma coisa

que os nossos habitos sufli-

cientemente explicam e que,

portanto, não deve causar es-

tranheza.

Para isso, ha-de arranjar-se

um pretexto que dê ao inqua-

lificavel acto uma certa ap a-

rencía de legalidade. E_ iz-

se já tambem-o pretexto se-

rá exactamente o mesmo que

determinou a incompatibilida-

de entre as maiorias e mino-

rias e que obrigou o ultimo mi-

nisterio a apresentar a el-rei

o seu «bem desejaria conti-

nuar a servir Vossa Magesta-

de, mas é impossivel. . .»

Parece que a declaração do

snr. Antonio Cabral vai saír

em segunda ediçao, não sabe-

mos se correcta e augmentada.

e _ ,
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Mas, se assim é, que demonío

se adiantou etn ter o parla-

mento fechado durante dois

mezes?

Isto apenas, que a alguns já

não parecerá pouco: poupar a

vida a algumas carteiras e a

alguns illustres cidadãos que

teriam de arrisca-la etn duello

obrigado a . . . balas de papel.

De resto, essa tal acalmação

(lc espiritos que se pretendia

conseguir, ainda não vai d'esta.

Se os calculos nao sairem

errados, vamos ter o mesmo

qUe... temos tido das outras

vezes. E, com franqueza, a

razao, agora, é plausível. Na

verdade, passar duas ou três

horas por dia, em S. Bento,

no mez de julho, deve ser

peior dci que passar no inferno

a eternidade . . .

__*__

CARTAS DO PORTO

Esteve el-rei pela. segunda.

vez no Porto.

As minhas occupações, o for-

midavel calor que tem feito nos

ultimos dias, talvez um boca-

dinho de falta de curiosidade,

tudo isso me impediu de correr

á estação a saudar o joven mo-

narcha, ou, ao menos, a. ver a.

sua. figurinha. romantica, de fa-

ces pallidas e olhos sonhado-

res.

Não dei mesmo um passo

para. o ver nos dois primeiros

dias da sua. estada. na capital do

Norte, e por vezes convenci-me

de que era. a unica pessoa. que

não se encontrava.- como direi

_perturbado com a. visita re-

gia, não presentindo a. alegria

que porventura poderá. experi-

mentar-se, ao ser bafejado pelo

sorriso d'anjo do sr. D. Manoel

I I.,

Mas, pouco a. pouco, fui-me

convencendo de que estar o pri-

meiro magistrado da nação na

mesma. terra onde me encontro

-e para mais vindo precedido

da. retumbante fama de formo-

so-e não o ver, seria. o mesmo,

mutatis mutandis, que ir a Ro-

ma e não ver o papa-para

não dizer. . . não ser visto por

elle.

E a questão é que, na segun-

da-feira, ao chegar o fresco da.

noite, deu-me o demonio na ca.-

beça para gastar uns 320 reis

que me tinham custado muito

suor durante o dia-_e conse-

gui uma. entrada. no Palacio de

Crystal, onde ia. realizar-se um

festi 'a], abrilhantado com a

a presença de sua Magestade.

Mas eu apresso-me a de-

claral-o-não foi propriamente

a presença do rei que lá me le-

vou. Pelo menos, se assim foi,

não dei por tal. E a prova. mais

completa d'isso está. em que

Vim de lá sem ver a radiosa

mocidade do nosso monarcha.

E_comprehendo-o-vé-lo não

seria muito difñcil, quando não

houve dama-desde a. mais

gentil creança á mais abomina-

vel matrona-quc não lhe poi-

sasse o olhar e não lhe repeni-

casse um viva añautado.

lã a proposito eu devo infor-

mar os leitores do «Correio do

Vouga» de que as manifesta-

ções de excepcional sympathia

com que D. Manoel foi acolhi-

do na. Cidade Invicta revesti-

ram um caracter quasi exclu-

sivamente feminil.

Nunca. julguei que as mu-

lheres portuguezas fossem ca-

pazes de tanto enthusiasmo, de

tanto calor. . .

Foi no Palacio de Crystal,

na noite de segunda feira, que

eu verdadeiramenie me conven-

ci de que a mulher portugueza.

se pode levantar á. altura diurna

extraordinaria heroína.

 

Merecem este nome, sem du-_

vida, as portuenses que galhar-

damente romperam por entre

milhares d'honiens, para ver

em todo o seu esplendor o jo-

ven monarcha, ao assomar á

tribuna, improvisada nos _jar-

dins do Palacio de Crystal.

Os homens-os que tinham

gasto os 320 reis para vêr o sr.

D. Manoel II-pozeram de par-

te o seu intento, deante da

victoria feminina.. Mas com isso

só tiveram a lucrar as Institui-

ções, porque os vivas atlanta-

dos e o ,acenar febril dos len-

ços prolongaram-se ininterru-

ptamente até que D. Manuel,

recolhido aos seus aposentos

do Palacio das Carrancas, caiu

nos braços de Morpheu.

A vinda de D. Manoel ao

Porto deve te-lo habilitado a.

resolver promptamente qual-

quer crise ministerial que d'ora.

avante succeda.

Quando os homens mostra-

rem reluctancia'em acceitar a.

home do alto cargo de secreta-

rios do Estado, como ultima-

mente tem acontecido, El-Rei

não tem mais do que recorrer

ao bella sexo da. cidade invicta.

Fico certo de que só encon-

trará uma. diñiculdade: a. da

escolha entre o numero avul-

tado das pretendentes.

A.

dente,n0!ici050 e lillerano

dos interesses da villa d'
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Quando ella passa á minha porta,

magra, Iivida, quasi morta,

e vae até á beira mar,

labios brancos, olhos pisados;

meu coração dobra a ñnados,

meu coração põe-se a chorar.

Perpassa leve como a folha,

e, suspirando, ás vezes olha

para as gaivotas, para o ar:

e assim as suas pupillas negras

parecem duas toutinegras,

tentando as asas para voar!

Veste um habito côr de leite,

saínha lisa, sem enfeite,

boina maruja, toda luar;

por isso, mal. na praia alveja,

as mais suspiram com Inveja:

_Noiva feliz que vais casar.-

Triste acompanha-a um Terra Nova

que, dentro em pouco, á fria cova

a ira de vez acompanhar...

o chão desnuda com cautella

que Bor conhece o estado d'ella:

quando ella tosse, põe-se a uivar.

E assim sósinha com a aia,

ao sol se assenta sobre a praia

entre os bebés, que e' o seu logar.

E o oceano, tremulo-avôsinho,

coñando as barbas côr de linho,

vem ter com ella a conversar.

Fallam de sonhos, de anjos, e elle

falla de amor, falla daquelle

que tanto e tanto a faz penal'. . .

e o coração parte-se todo,

quando a sorrir com tão bom modo

o mar lhe dizz-Ha de sarar!-

Sarar? miserrima esperança!

padres, ungi essa creança,

podeis sua alma encommendar:

corpinho de anjo, casto e merme,

vae ser amada pelo verme,

os bichos vão-na desfrutar!

Sarar? da côr dos alvos Iinhos,

parecem fusos seus dedinhos,

seu corpo é roca de ñar. . .

e ao ouvir a tosse secca e ñna

eu julgo ouvir numa ofñcína

tabuas do seu caixão pregar!

Sarar? magrita como o junco,

o seu nariz (que é grego e adunco)

começa aos poucos a añlar;

seus olhos lancam igneas chammas:

oh pobre mãi, que tamo a amas,

cautela! o outono está a chegar!...

Antonio Nobre.

 

Pedimos aos nossos oh-

eeqnlosos assignantes o ln-

vor de nos prevenlrcn, nen-

p're que nude-I de renden-

cla, ou quando não receba-

o ¡or-al.

'roda a correspondencia

deve ser Ill-131d¡ para o ll-

reetor do Jornal-R. de O.

¡lg-el, ac-m -
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NOTICIARIO

 

Examep-Fez. no dia 6 do

corrente, exame de instruccão pri-

maria, 1.° grau, ñcando com a

a classificação de optimo, a menina

Palmyra Vidal, presada filha do

nosso bom amigo e collaborador

snr. Angelo Vidal.

A” estudiosa e intelligente me-

nina, bem como a seus extremosos

paes, apresentamos os nossos cor-

deaes parabens.

-A' sr.l D. Maria Vidal, tam-

bem presada filha do snr. Angelo

Vidal, apresentamos a nossas feli-

citações por ter ficado approvada

no 2.° anno do curso normal que

frequentou em Aveiro.

_Fez no dia 2, no Instituto

Industrial do Porto, acto da ca-

deira «Construcção de machinas»

o nosso presadissimo amigo snr.

Arthur Mendes da Costa que obte-

ve a alta classificação de 19 valo-

res.

E'l mais uma prova do brilhan-

te talento e invulgar amor ao es-

tudo que Mendes da Costa tem

revelado durante o seu curso. Com

um abraço cordeal, os nossos pa-

rabens.

Consorcio - Realisou-se na

igreja matriz d'esta freguezia, no

dia 3, pelas 7 horas da manhã, o

enlace matrimonial do snr. Ricar-

do Martins d”Abreu Linhares com

a menina Margarida Dias da Cruz.

São os noivos, pelas suas bôas

qualidades, dignos das maiores

venturas. Sinceramente Ih'as de-

sejamos.

Quatro raparigas afoga-

das- Em correspondencia da Po-

voa do Varzim para o -c Primeiro

de Janeiro n, datada de 3o do mez

passado, lê-se a noticia de que

quatro raparigas solteiras, do logar

da Poca da Barca. perto dlaquella

praia, ao tomar banho no rio Ave,

em Villa do Conde, morreram afo-

gadas.

Eram cinco as raparigas que,

depois de terem lavado a roupa.

que levaram, resolveram tomar

banho. Apenas foi possivel salvar

uma.

lnstrucção Prlmarla-Foi

posta a concurso a escola do sexo

feminino da freguezia de Aguada

de Baixo, do concelho d'Agueda.

Theatro-Alguns rapazes de

Ois da Ribeira, concelho d”)\gue-

da, amadores da arte dramatica,

tencionam levar á scena, nas noi-

tes de i7 e 18 do Corrente, respe-

ctivamente n'esta villa e Alqueru-

bím, o drama saem-Rainha San-

ta Isabel-de Soares Franco.

Achamos louvavel a iniciativa

dos briosos rapazes, e por isso não

lhes ragateamos os nossos elogios.

Desastre com arma do

logo- O guarda depolicia n.“ 854,

Antonio Henriques de Figueiredo,

arguido n'um processo existente

no segundo districto de Lisboa de

ter assassinado em i de Fevereiro

do anno passado o caixeiro João

Sabino da Costa, que foi indicado

como um dos aucrores da tragedia

do Terreiro do Paco, olicia que

no sabbado foi attin i o por uma

bala d'um revolver is arado pelo

redactor do :Portuga ›, Manoel

Pereira Pinto (Balsemão), falleceu

no dia 5, depois de ter soñ'rido

duas operações.
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Segundo as informações dos

jornaes, a morte do Antonio Hen-

riques de Figueiredo, foi_ devida

simplesmente a um lamentavel

desastre, não tendo o jornalista

Balscmão responsabilidade crimi-

nal.

Concursos - Realisaram - se

provas do concurso dos recebe-

dores do concelho em Lisboa e nas
› l . .

sedes dos outros districtos. Todas

as provas serão apreciadas na ca-

pital por um jury constituido pelo

director da thesouraria, chefe da

2.a repartição da mesma direcção,

inspector do thesouro e delegados

do thesouro de Lisboa e Evora.

Viagem ¡Fel-re! ao Norte

-Acompanhado dos srs. ministros

do reino, da guerra e da fazenda,

chegou el-rei ao Porto no ultimo

sabbado, onde veio para inaugu-

rar o monumento commemorativo

da guerra peninsuiar.

No domingo foi a Amarante

assistir aos festejos que naquella

villa se realisaram para comme-

morar o mesmo acontecimento hís-

torico.

Regressou á capital na terça-

feira, no comboio das 8 e 50 da

manhã.

Tanto no Porto como em Ama-

rante fo¡ recebido com enthusias-

mo e sympathia por parte dos

elementos monarchicos.

Catastrophe do Ribatejo

- Está em @gm-41.1780 réis a

subscripção nacional para os sobre-

viventes do terramoto do Ribatejo.

as
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' BUSTHIA [li] fillü

Com um sudesso nunca visto,

pelo numero e qualidade dos adhe-

rentes,-e com a representação offi-

cial de todos os paizes civilisados,

reuniu-se o congresso internacio-

nal do frio e dlelle sahiu uma asso-

O Simplieio era um respeitavel

guarda-livros de 40 annos bem pu-

xados. \'ivia só com sua mão, num

delicioso dialet, nas proximidades

ciação internacional, fecundissima

logo desde o seu ÍlIÍCÍO e dedicada

ao estudo especial de cada ramo

das questões frigoriñcas. A' sua

propaganda se subordinam estes

artigos.

E' evidente que os homens emi-

nentes das sciencias, physica, chi-

mica e hygienica, bem como das

de administração publica, transpor-

tes, industrias e agricultura, co-

nhecem a grande utilidade do'frio

industrial, mas isso não basta. E'

necessario que o publico, em be-

neñcio de quem redunda essa co-

lossal somma de esforços, compre-

henda e se interesse.

O frio está hoje, no dominio

das applicações diarias, ao alcance

  

C) SIMPLICIO

da Penha de França.

Levava a vida egoísta do soltei-

rão. sem cuidados de familia, sem

babies louros e tranquinas trepando-

lhe sobre os joelhos e dando-lhe

muitas beijocas repenicadas em

cheio entre a selva das suissas.

Um dia, a pobre velhinha que

lhe queria como a filho unico, des-

pediu-se d'este mundo, serenamente,

como soeiu fazer as almas dos justos.

-Aquella está. vestidinha e cal-

çada no Paraiso! diziam as visinhas

abelhudas, que haviam aproveitado

apressadamcnte a oceasião de se in-

troduzircm dentro da casa do Sim-

plicio.

-Ahl Lá isso! Era boa senho-

ra! aiiirmavam outras coscovilheiras

da visinhança.

Quando saiu o fcretro, houve es-

candalo grosso. O filho acompanhou

o enterro! Nuncase tinha visto tal

na Penha .de França.

.-Aquillo é pedreiro livre! obser-

Vavam as velhas, submergindo nas
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de todos, não é de utilidade limi-

tada, como a navegação submarina

e aérea, o telephone sem fios, e

outras maravilhosas invenções que

téem enchido as columnas de toda

a imprensa. A sua importancia é

muito maior, os seus beneficios

para a humanidade exempliñcam-

se com numeros absolutamente

surprehendentes. Alguns exemplos

provam o que digo. Avalia-se em

um milhão e meio de contos de rei;

os capitaes empregados em frigo-

riñcos. As installações frigoriñcas

na America do Norte são tantas e

tão uteis para a alimentação pu-

blica e commercio agricola que,

para os intercambios entre elias e

com o estrangeiro, circulam nas

suas linhas férreas, transportando

carnes, peixes, lacticinios, frutas,

ovos, Cervejas, etc. oitenta mil

vagens fvgorijícos de quarenta a

sessenta toneladas, o que corres-

ponde a quatrocentos mil dos nossos!

As manteigas tratadas e trans-

portadas a frio sobem a cem mil

contos annuaes; os ovos a milhões

de caixas; os carneiros a dez mi-

lhões de cabeças só para importa-

ção em Inglaterra; os bois a um

milhão. São trezentos os grandes

navios frigoríficos que aprovisio-

nam o mercado inglez c alguns

d'elles transportam de uma só vez

cem mil e mesmo cêrca de duzen-

tos mil carneiros!

As fructas delicadas do Paci-

ñco, os pecegos e os morangos,

consomem-se em toda a vasta su-

perñcie da America do* Norte,

atravessando distancias de milha-

res de kilometros. As manteigas

frescas da Argentina, da Siberia,

da Nova Zelandia, conc0rrem em

Inglaterra com as indígenas e com

as francezas, dinamarquezas ehol-

landezas.

O frio industrial é, para a pro-

ducção e consumo e para o vigor

e saude da humanidade, o instru-

mento mais poderoso e de mais

largas consequencias de quantos a

sciencia tem dado á vida pratica.

Pela sua acção se alimenta o povo,

se abastece o commercio, se alar-

gam os transportes, se facilitam

as transacções dos productos agri-

colas, reduzindo os riscos, prolon-

gando os periodos de producção,

desenvolvendo os mercados, per-

mittindo emñm as especialisações

e a valorisação de todas as apti-

dões, quer do solo, quer da gente.

Como se explica, pois, que a

Europa. principalmente no sul, que

mais dlelle necessita, esteja tão

atrazada na utilisação do frio?

Muitas são as causas, mas resu-

mem-se em duas principaes-os

preconceitos, economicos e politi-

cos, e a falta de methodo e de co

checrmento da utilidade pratica das

applicações da sciencia. Na Ame-

rica, com toda a sua liberdade de

iniciativas, faz-se tudo scientific e

 

cavernosas ventas monstruosas pita-

das de mazalipatão.
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O Simplício era de uma chrono-

metrics pontualidade nos seus habi-

tos, como de resto são quasi. todos

os solteirões.

A mãe, muito amante do filho,

nunca deixava ao cuidado da creada

as mil e uma pequenas cousas res-

peitantes á. meza e á toilette daquel-

le. Quando elle regressava do thea-

tro, _era a mãe que estava á espera,

de guarda ao chá. e torradas, para

não esfriarem por falta de abafo.

Sabendo quanto elle amava a

ordem, velava para que jamais en-

contrasse, ao saltar da cama, o mais

insignificante objecto fora do seu

logar.

As luvas, as .gravatas, os col-

larinhos, as camisas estavam desde

tempo immemoravel nas mesmas- 'ga-

vetas, e n'estasnos 'mesmos/'canti-

nhos'. Podia @Simplício ir-,tirpr tudo

gomosolhos fechados. _ . _5. ,

Pois bem; toda esta regularida-

de ne,e_rao_ seu encantó,egêsappa-

ré” conto imimracãomp' aditam-

hds somethime vida sem¡

:515.9 Ti.“- 'rj
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em tudo se recorre ao conselho de

especialistas scientiñcos. Quando

um agricultor quer produzir me-

lões num valle da California, diri-

ge-se a qUem o informe sobre a

variedade a cultivar, e os meios

a empregar na cultura, na colheita,

na embalagem, no transporte e na

venda. Entraves a vencer na Ame-

rica são sómente os do tempo e

das distancias.

As resistencias da gente que

se inñltra por toda a parte, ama-

dores e mandões, a empecilhar tu-

do para imporem a sua interven-

ção; a complexidade de innumeras

e pequenas administrações e diffe-

renças de material de companhias

de caminhos de ferro; os precon-

ceitos nacionaes, municipaes e de

classe luctando passivamente, e as

soluções caprichosas e destituidas

de estudo completo e fundamental-

mente scientiñco, taes são as cau-

sas que téem conservado a Europa

numa situação de atrazo e inferio-

ridade prejudicialissimo para o seu

desenvolvimento e bem-estar.

Quando os americanos teem já or-

ganisado methodicamente a pro-

ducção, conservação e transportes,

por fórma a reduzir a dez ou cin-

co por cento as perdas por dete-

rioração de fructas, perfeitamente

maduras, succede que na Europa,

e principalmente em Portugal,

quando se não perde totalmente a

fructa de um pomar, bem pouco

dlella se aproveita e sempre mal

amadurecida.

As applicações do frio, em ge-

ral, não são como as do telephone

ou dos carros electricos, coisas sim-

ples de que usam com egual faci-

lidade o primeiro dos sabios ou o

ultimo dos selvagens. Demand-tim,

pelo contrario, um espirito de ci-

vilisação, uma largueza de vistas

commerciaes, um plano largo e

methodico, uma unidade geral de

vistas uma confiança unanime, que

a Europa e nos, principalmente,

temos de adoptar para resistir á

concorrencia mundial, que se re›

percute mesmo a dentro de fron-

teiras. Ahi tica a explicação do in-

teresse que estas questões desper-

tam, não só scientiñca, administra-

tiva e economicamente, mas tam-

bem entre 'o publico em geral,

productor, commercmnte ou con-

sumidor. Ahi está o serviço que o

snr. Loverdo, o grande bracejador

da propaganda do frio, está pres-

tando á Europa com a sua ex-

traordinaria actividade de organi-

sador e publicista.

As questões scientiñcas e te-

chnicas e as informações mensaes

apparecerão entre nós em uma re-

vista, que vae publicar-se em por-

tuguez e francez, com a collabo-

ração e sob a direcção de homens

de sciencia, portuguezes e estran-

geiros. As explicações de que o

grande publico carece, sobre o que

 

A crcada indiderente e merccna-

ria, como todas, só pensava em rou-

bar para o seu pé de meia. Não se

pode dizer positivamente, que cres-

cia a erva no sobrado, mas o des-

leixo ia alem do que é permittido a

uma creada do homem só.

Andava o Simplício desgostoso e

com gana de mandar a ereada de

presente ao diabo, quando um dia

ao dar balanço á casa, viu com es-

panto que havia desaparecido em

roupas, louças, crystaes, etc., um

bom numero de objectos, que a croa-

da descaradamente negava ter já-

mais visto em casa.

Pensou então pela primeira vez

no casamento, e consultou-se theo-

rica e praticamente.

O casamento na altura de 40 an-

nos, dada a sua posição de guarda-

livros e olhando a necessidade de

regular o seu viver domestico, não

podia deixar de ser pratico. Princi-

piou pois a fazer a côrte a uma .me-

nina pobre mas bem educada, filha

de um modesto funccionario publico

e teve a satisfação de ser attendido.

Não era o Simplício um 'homem

feio, mas era um homem grave.

A menina Julia, que assim se

chamava a pequena, uma appetitosa

morena de 25 annos, dotada de

é o frio industrial, como se empre-

ga, a sua utilidade, a sua econo-

mia, isso é o que a um grande e

bcnemerito jornal como o Seculo

compete divulgar e que exporei

em outros artigos.

Jose' Mattos ' Braamcamp.
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Anniversario

 

Fez annos no dia I do corrente o snr.

desembargador Alexandre de Sousa Mel-

lo,_a quem! apresentamos os nossos rss-

peitosos cumprimentos.

Partidas e chegada

 

Vindo de Manaus (Brazil) chegou

aqui o nosso ami o e conterraneo sur.

Manuel Marques imões. Cumprimenta-

mol-o, desejando que tenha chegado

bem.

_Chegou de Lisboaonosso amigo

e conterraneo sr. Venancio dos Santos

Vagueiro.

Estadas

Esteve aqui no dia 22, retirando no

dia 24. para Lisboa, o nosso resadissimo

ami o e conterraneo sr. 1anuel Sal-

dan a.

:De visita aos seus amigos, esteve

aqui no dia 23. retirando no dia 24 para

o Porto, o sr. Amadeu Moraes

Doentes_

Tem passado_ incommodsdo o nosso

amigo sr. Sebastião Pereira de Figueire-

do. Desejamos-lhe rapidas melhoras.
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Lisboa, 4

Acaba de fallecer junto de sua

familia o nosso amigo e conterra-

neo sr. João Antonio Rodrigues,

natural de S. João de Loure, mas

aqui' residente ha muitos annos,

no Largo dos Trigueiros, onde lhe

fallámos por várias vezes.

O saudoso extincto, que sem-

pre estava prompto a coadjuvar

todas as iniciativas que tendessem

a favorecer a sua terra, ainda ulti1

mamente subscreveu para os fes-

tejos que em S. João se realisaram

_-___

muita vivacidade de espirito e gran-

des olhos pretos, escaldada já com

os 50 namoros que tinha tido, sem

nenhum pegar, sem duvida pela au-

sencia de dote, escreveu logo na se-

gunda carta ao Simplício, as sacra-

montaes palavras das raparigas de-

sesperadas com o receio de ficarem

para tias: «Se é séria a sua preten-

são, venha pedir-me ao papá. Em-

quanto não o ñzer, não terei abso-

luta confiança no seu amor.›

*

I# IV

Um dia, vestiu solemnemente a

sua casaca o nosso caro Simplício e

foi pedir a Julia ao papá.

Foi um dia de medonho rebolíço

em casa do funccionarío. Prevenido

com antecedencia de 24 horas, da

honrosa visita .que ia receber, e ven-

do que não havia tempo a perder,

mandou o filho mais novo á botica,

comprar cinco tostões de benzína

para desenodoar toda a familia, pois

fazia tenção de apresentar já. -o noi-

vo no dia seguinte, á sua gente. Não

era muito correcto, mas .tencionava

tratal-o famíliarmente, dando ,um

formidavel piparote no cerimonial.

Deeorreram os Amezes ,precisb's'

u

em honra de N. Senhora do Li-

vramento.

O seu enterro, que se realisou

no dia i, pelas 4 horas da tarde,

ara o eemiterio do Alto de S.

' oão, foi muito concorrido, prova

evidente da muita estima e sym-

pathia de que o snr. Rodrigues

gozava entre os seus amigos e co-

nhecidos. i

O sr. Rodrigues foi durante

muitos annos empregado da 2.¡

secção da estação central dos cor-

reios onde era muito estimado por

collegas e subordinados. Fazia

parte de varias associações e foi

presidente da assembleia geral da

Associação dos Empregados do

Correio.

Era pae do nosso amigo .snr.

Antonio Rodrigues Junior, digno

I.” sargento da armada, ausente

em Africa, dlonde tenciona voltar

brevemente, e irmão do snr. Ma-

nuel Rodrigues de Mello, digno

empregado do commercio.

A ambos, e aos seus sobrinhos

Antonio e Manuel Quaresma, bem

como a toda a sua familia, a ex-

pressão sincera das nossas condo-

lencias.

- Ficou addiado o julgamento

dos celebres incendiarios da Rua

da Magdalena. Ha já quam os

apresente como uns santinhos...

Todo o rigor da justiça, porém,

e' pouco ainda para castigar os

malvados. Estamos para vêr o

que sáe de tantos expedientes de

adiamento.

-Retiron d'esta cidade para

Setubal_ onde vae ñxar residencia,

o snr. Manuel da Silva Carrasis.

Este nosso amigo que tem estado

na capital foi sempre um bom

companheiro, de uma seriedadee

lealdade pouco vulgares, deixando

um amigo em todos os que tive-

ram o prazer de conviver com

elle.

Teve na estação uma despedi-

da muito affectuosa. Pela nossa

parte, lamentando a sua ausencia,

fazemos votos por que seja muito

feliz.- c'íllelz'cias.

Costa de Vullade, 3

Falleccu, ha dias, neste logar,

a sr.:l Rosa de Jesus Sancha, que

era dotada de excellentes qualida-

des. Que descance em paz. A to-

da a familia enluctada, principal-

mente á sr.' Rita de Jesus Sancha,

as nossas condolencias.

_Já regressou dc Oliveira de

Frades a Ex.ma Snr.l D. Maria

Candida Sobreiro.

-Em virtude d'uma queda,

que deu, no dia de S. Pedro,

quando andava no raid-bin'rical

que aqui se realisou, encontra-se

incommodado o nosso amigo snr.

_.___

para fazer o enxoval e tindaram os

prasos legaes para a cerimonia re-

ligiosa. [Tm belo dia a Julia radiante,

arrastando a sua longa !mina de

faille branca, apcou-se á porta do

chalet da Penha de França, pelo

braço do Simplício, desde pela ma-

nhã seu marido. Atraz d'ella fechou

a creada a porta e onviu-se o esta-

lido secco da portinhola da carrua-

gem; pouco depois, o rodar do trem

que se afastava e com elle todo o

passado. Agora uma vida inteira-

mente nova ia desenvolver-se aos

seus olhos.

No dia seguinte, o noivo, que

tinha obtido folga de um dia. pas-

sou-o graciosamente entretido a

mostrar todos os cantos da casa,

todos os moveis, todo o jardim, á sua

Julia, furtando-lhe beijos, ao som

'de ligeiros gritinhos dados por ella.

Ao mesmo tempo o Simplício ia

disendo com os seus botões:

_Agora vou ter a casa arranja-

dinha. Não me vae faltar nada; nem

mesmo as minhas torradas quentes

e Ioirinhas quando recolher do thea-

tro. Como deve ser bom! E as cami-

sas!,Nem será preciso ir tiralas á.

gaveta. A Julia terá. o cuidado _de

as põr ao meu alcance, assim como

os punhos, o collarinho e o fato .es-
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José Loureiro, digno commercian-

te. Desejamoslhe breve restabele-

cimento.

-No dia de S. João um indi-

viduo d°aqui, e auctoridade da

terra, aggrediu á paulada uma

creança. Vingou-se nella porque

não podia vingar-se na familia.

Bom será que não volte a pra-

ticar taes proezas, porque lhe pó-

«dem ficar caras.

-Vae aqui tal desaforo com

os animaes de especie canina que

estamos a vêr que não se póde

passar na rca impunemente. Ainda

- a poucos dias uma pobre raparir

ga ñcou com os vestidos rasgados,

alêm de varios ferimentos.

Pedimos providencias ti aucto-

ridade competente, para procura-

-evitar que casos d'esta ordem se

repitam.

'-Tem estado incommodada a

sr.“ D. Maria Monteiro Feio. De-

sejamos e seu rapido restabeleci-

mento. - C

Azurvn, 6

Fiquei deveras satisfeito com

as palavras aii'ectuosas que me

dirigiu na sua ultima carta o assi-

gnante certo.

Com maior desejo fiquei de lhe

saber o nome, não para lhe ama-

czar a cara, disposição em que es-

tava anteriormente, mas para lhe

quebrar as costellas com um aper-

tadissimo abraço.

_ Fico, portanto, ancioso ela sua

Vinda a esta sua terra.. d'aqui

ate lá., a respeito do copo do bello

parreirol que me promette, irei

saboreando. . . a ideia.

ü

No dia 27 do mez passado,

deu_ a luz uma creança do sexo

ieminino a sr.l Rosa d'Oliveira. O

baptisado deve realisar-se no pro-

leo domingo, sendo padrinhos o

sr. Alfredo Costa e uma ñlha do

sr. Manuel José Luiz Pereira.

Desejando muitas felicidades

para a galante creança, enviamos

'moitos parabens a seus paes.

-Festejaram-se aqui o S. João

e O S. Pedro. Tudo correu, na

melhor ordem e foi grande o nu-

mero de forasteiros.

-Deve realisar-se brevemente

to_ enlace matrimonial do sr. Agos-

tinho Simões com a menina Maria,

filha da fallecida Rosa Formiga,

da antiga villa d“Eixo.

_Desde já, lhes desejamos as

maiores venturas.

-Foram no dia 6 á inspecção

OS nossos amigos e conterraneos

SIS. Amadeu Gonçalves da Cruz e

balvador Marques Novo. Tiveram

a sorte de ficar livres pelo numero.

Os nossos parabens.-C.

 

eovado. Ia apostar em como me

visto em menos de 15 minutos.

Pelo seu lado, a Julia, lançando

um olhar investigador, de dona casa

em roda de si, diziajpara. os seus

vçolchetes:

-Credol Aonde iria o Simplício

buscar esta horrivel boceta; e logo

para as gravatas! E que estrava-

gancia esta., de pôr as camisas n'esta

gaveta, evidentemente d e s tin a d a

para outro tim. Hei-de mudar tudo

isto. E que pessiiiia disposição dos

moveis! Nada l Não quero nada disto.

E no dia seguinte, emquanto

Simplício estava no escríptorio, ella

mais a creada, reviraram a casa dc

/ond cn comi/le.

›i<

* *

Apenas o guarda livros bateu á

porta, correu logo Julia ao seu en-

contro, e travando-lhe de um braço,

sem o deixar tomar folego, fel-o

percorrer toda a casa. E iitava-o

com os seus grandes olhos rasgados,

esperando a todo o momento gosar

a sua surpreza de ver tamanha mu-

dança. Mas com grande admiração,

Viu o semblante do marido torvar-se

:r sem que elle soltasse uma pala-

a.

. *'-
.__.r_......7, ,I 4 _ _.
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O traga das mulheres romanas

«Stela» vestido característico

das mulheres romanas, era uma

tunica muito larga, algumas vezes

de mangas compridas e outras ve-

zes curtas, apertadas aos braços

por colchetes ou alamares.

Este vestido andava por cima

da camisa («Annica intima»)-

ajustava-se ao corpo por duas cin-

tuPas, uma logo abaixo do seio e

a outra logo acima dos quadris

(csuccintaw), de maneira que en-

tre estes dois pontos de compres-

são, apresentava um grande nu-

mero de pregas ou tufos (crugan).

O que dava o caracter distin-

cto da «stola›, era a «institu»,

ornato que em forma de cauda,

era cozido por baixo da segunda

citttura e cahia até aos pés.

A «stola» era ordinariamente

de purpura e admittia muitos or-

natos, mesmo de ouro e de pedra-

rias, segundo a opulencia, luxo e

gosto das mulheres de qualidade

que a usavam.

«Pala» era um manto que as

mulheres punliam sobre a «sto|a›.

Ordinariamente não passava

do joelho; porém, em_ certas occa-

siões chegava aos pés. '

A apalla», era entre os roma-

_nos egual ao «peplum› entre os

gregos.

Tambem se chamou .palla›

uma tunica de longa cauda com

que appareciam em scena os a-

ctores tragicos.

«Flamméum», era o veo nu-

pcial, cor de fogo, donde lhe vem

o nome, com que as romanas

quando casavam, se cobríam des-

de a cabeça até aos pés; e só o le-

vantavam em casa do esposo.

«Fasciaen e «faixas» eram as

compressas com que as donzellas

se ligavam, para suspenderem o

grande desenvolvimento_ do seio,

que entre os romanos nao se con-

siderava, como um requinte de

formosura. e

Com o vestuario, q'ue deixamos

escripto, usavam as damas roma-

nas dos seguintes ornatos:

«Mitra», especie de enfeite da

cabeça ou toucado, do qual pen-

diam umas pequenas faixas.

cRCththtTh, coifa em fôrma

de rede, em que se envolviam os

cabellos.

«Vittae», as fitas com que cin-

giam a cabeça. '

«Calíeudrum», não se sabe com

certeza_ que ornato era, este. Uns

entendem que era de cabello posti-

ço, outros que era uma especie de

touca.

«Capitium;.=. Julga-se ser um

justilho ou espartilho, que cobria

o peito pelo exterior da tunica.

 

Então, picada no seu orgulho,

arrastou-o como uma ultima espe-

rança para o seu quarto e mostrou-

lhe a nova collocação que dera ás

camisas, aos punhos, ao resto da

roupa branca. As gravatas e as luvas

haviam emigrado para uma elegante

caixinha de cliarão, presente de noi-

vado, -toda perfumado. e que se os-

tentava em cima da commoda. To-

dos os objectos de uso exclusivo do

marido tinham sido mudados de lo-

gar. _

Diante da linda caixinha de cha-

rão. a Julia não pôde conter-se e

exclamou:

-Mndei-te para aqui, todas as

tuas gravatas, luvas, joias. Está. fe-

chada, mas a chave tica nlesta gave-

ta. A buceta era muito feia.

E alongava o labio superioi', des-

denhosamente.

O Simplício, saindo por fim, da

sua mudez. obeservou:

-Era muito feia a hoceta das

gravatas, lá isso era. Mas, foi mi-

nha mãe quem nfs offereceu ha

muitos annos, e quero-lhe muito,

como uma recordação.

A Julia teve um calafrío.

O Simplício, voltando'se então

para ella. perguntou-lhe de chofre:

-O que fizeste d'ella?

   

a origem ou invenção do desenho.

'os ultimos gostosos para elles e

 

.Inaures›, arrecadas ou pin-

gentes para as orelhas.

Vestuario dos dois sexos, alem

da Ioga e da tunica havia mais os

seguintes objectos:

.Palheira, especie de capa de

lã, que chegava até aos pés e co-

bria as tunicas.

Era de forma quadrangular e

punha~se de diñ'erentes maneiras,

por vezes preze ao pescoço por

um botão e outras traçando-o so-

bre o hombro.

Foi dos Gregos, que se ado-

ptou.

«Ptnmulam Capa com capuz,

inteiramente fechada, ou só aberta

por deante, até ao meio do corpo

e feita de lã grossa e algumas ve-

zes de couro.

Era usada em tempo de chuva,

ou de frio e especialmente nas jor-

nadas.

Em lucto publico os senadores

deixavam a «tunica Caticlavia» e

tomavam a «Angusticlavia»; os

magistrados depunham a nega»

apretexta», os cavalleiros :tunicaa

«_Angustticlavia» e os outros ci-

dãos, tomavam o a ragum».

Em dias de gala usava-se de

vestuario branco.

Pinto d'Almez'da.

_+-

Origem do desenho

 

n . Í .

Se acreditarmos as historias

dos gregos, e a Amor que se deve

O travesso ñlhio de Venus ha-

via atravessado com a sua mais

anuda fiexa o coração da bella

Dibutade, filha d'um oleiro de

Sieyon, e isto no momento em que

o seu amante tendo que partir

para uma viagem, se vinha despe-

dir d'ella. Como bem se póde ima-

ginar, as lagrimas e os prazeres

não foram escaços, por isso que

contavam estes momentos como

que não esperavam tornar-se a

ver. Emñm o manCebo pungido

pela dor d'uma separação proxima

e mergulhado na embriaguez do

seu amor, adormeceu junto aquella

que adorava.

A simples claridade d'uma lam-

pada allumiava o recinto e'n que

estavam e projectava a sombra do

mancebo na parede opposta. Di-

butado, pela primeira vez, perce-

beu este effeito natural e inspirada

por cupido quiz, ao menos, con-

servar as feicões, d'aqucllc que a

ia deixar; toma então um bocado

de carvão, e, conduzida por Amor

traça o retrato do caro objecto da

sua ternura, seguindo as eXtremi-

dades.da sombra que lhe havia

ferido a vista.

 

A Julia tornou-se branca como

panno. O marido teve um presenti-

mento e carregou as sobrancelhas.

Foi um momento de ancidade indis-

críptivel. Elle por fim, advinhando,

gritou eom um accento de dor e

desespero : '

Deitaste-a fora?! . . .

A Juiia, sem forças para respon-

der, aceitou que sim com a cabeça,

Pelos olhos do guarda livros

passou um relanipngo de coleta; tor-

nou se vermelho como um tomate,

mas conteve'se com um esforço ví-

sivel, e engatilhando um sorriso

forçado, disse: '

-Que lembrança a tua de mu-

dar os meus habitos. Isto lia-de cus-

tar-me. Eni lim, o que está. feito,

está feito. . j

A Julia tomou animo e añirmou

que elle se havia de habituar.

:ir

'isa

No dia seguinte o Simplício acor-

dou tarde e olhando o relogio, desa-

tou a correr pelo .quarto para se

vestir com rapidez. Era domingo

e precisava niiidar de roupa., pôr o

seu melhor plastron, com .alfinete

d'oiro. Na sua @trapaihaçãm'não se

 
"obrigueí-_aleu a'gmudar osseus' habi-

E' a filha de Belus que deve-

mos o desenho, ertendem, os se-

quazes de Baal. sta princeza, di-

zem, vendo a sombra de seu pae

projectada na parede, com carvão,

obteve os seus contornos perfeita-

mente. '

O que, porém, ha para nós,

que mais claro pareça, é que _as

filhas assirias estimavam moito

seus paes, e que as gregas ama-

. m muito os seus amantes, por

i so, diremos que Platão é quem

melhor resolveu este problema

dizendo, que o sol, foi o primeiro

e o mais habil de todos os pinto-

res.

Nada é tão essencial como o

desenho, porém nada é tão dili'i-

cil. Elle exige ao mesmo tempo, a

sciencia da geometria, :da Optica,

da prespectiva; o conhecimento da

geographia e da architectura; o da

anatomia, da mythologla e da os-

tologia; e mais do que tudo o es-

tudo das proporções_ que tanto

variam, já pelo sexo, já_pela eda-

de, em summa pela diñerença de

raças. .

E póde-se acaso, sem estes co-

nhecimentos, exprimir a verdade~

a justeza dos objectos. a varieda-

de das fórmas, a diversidade dos

i contornos? como seria possivel dar

força a um corpo, graça a uma

cabeca? como finalmente se pode-

ria representar_ a natureza que tão

veloz passa a nossa Vista, com

toda a sua exacta precisão.

_+_-

Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofiiciaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta. de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia. “

Transporte . . . 1153400

Jeronymo Feri'zamles Mascare-

nhas . . . . . . . .

Manuel Pias Vaia Junior. .

Fernando d'Assís Pac/meo, .

500

5.8000

'103000

Somma . . .

Todos os nossos contem-a-

neos, que queiram subSerever,

podem dirigir-se á Ex.“na Senho-

ra. I). Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias *de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa, Rua An-

gusta, n.” 1()0-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel,.n.° 36.

 

lembra das mudanças operadas pela

esposa. Procura nas antigas gavetas,

reiiiexe e nada encontra do que de'-

saja. Furioso, dá com 'os olhos na

caixinha de char-ão, negra como um

preto do Congo e que parece esprei-

tal-o ironicamente pelo olho unico

da sua fechadura doírada. Corre

para ella, tenta abril-a. Está fecha-

da. Só então se recorda de que a Ju-

lia lhe cntregounma chave muito

bonita, que elle guardou não sabe

onde. Desespera-se, ergue a caixa,

sacode-a., e preso de irritação cres-

cente, atira-a ao chão, transforman-

do-a em cacos.

Ao estrondo, acode a esposa. Ao

deparar com a mulher, o Simplício

sente a necessidade de desabafar e

grita como um possesso'z

-Minlia senhora; deviam-lhe ter

ensinado que o príineíro dever de

uma esposa é respeitar os habitos e

costumes de seu marido. Vivia ha

40 annos na melhor ordem. Desde

i qlle'a senhora aqui entrou, não en-

contre nada nos seus lugares respe-

ctivos. Procuro um objecto n'uma

gaveta, encontro-o montra.. Quero

por' uma gravata, e a caixa está'fe-

chada. Toda a casa está revolviçla.

Isto é_ insnpportavel. Porventura

o
C .

. 1303900!
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_AN N UNClOS

Blblintheca Humoristlta

A RIR....

A RIR...

DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Barreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO QUINZELIAL.

5ll rs.--32 paginas-ãll rs.

A RIR... A RIR... não_éo

titulo d7uma publicação periodica,

de caracter permanente, com o

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouwdos do pu-

blico enfastiado;
_

A RIR.. . A RIR... é o titu-

lo do l." volume da «Bibliotheca

Humoristican, fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que send'

publicado em folhetos de_ '52 pagi-

nas, de numeração segmda, cons-

tituindo ao fim de lO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do auctor e cem pe-

quenos artigos de critica aos _exag-

geros, aos ridículos, aos prejmzos

da sociedade,

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas:

«A Moral» e a «Litteratura›; de-

pois as «Dejecções 'l'heatraes›,

etc., etc.

A RIR. . . A RIR. . ., como

todos os volumes que hão-dese-

guir~se, é uma publicação typlcag

unica no seu genero, tendo a cara'

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desoPilante.

Á venda ein todas as livrarias

ADUBÚS CHIMICÚS

ALLYPIO DOS SANTOS ORDENS

     

CANTANHEDE-COVÕES

Grande deposito de adubos

da Companhia União Frbril,

sem duvida os que tem dado

mais resultado em todas as cul-

turas.

Grande desconto a prompto

pagamento. Conducção a casas

dos fregnezes, para o que tem

um serviço bem montado.

Vende tambem rolões por

atacado e a retalho por preços

convidativos.

 

tos? Fui remechcr as suas gavetas?

E continua n'esta alinação, como

quem reprehende um collegíal.

A Julia escuta-o humildemente,

cherando. Foram-se as suas illnsões

de dona de casa absoluta. Compre-

liende afinal, que não é alli, senão

disfarçadamente uma governante;

que tem dose sujeitar e que não e

facil dominar os habitos longamente

adquiridosde um solteirão.

O Simplício soe bruscamente,

depois de vestido; cheio de gravidade.

A Julia, vendo-se só, sente frio

no coração. E, impotente para luctar.

Do alto dos 40 annos do Simplício,

muita experiencia a contempla. Tra-

ta de pôr tudo á antiga, como en-

controu quando entrou ein casa. Uma

boceta medonha, onde colloca as

gravatas, vein substituir, dentro de

uma gaveta, a caixa de charão.

No dia seguinte. o Simplício

::percebe-se da. mudança e fica com-

movido, A sua Julia_é uma mulher

de juiso, não ha que ver. Vae calo-

rosamente agradecerllie. Ella tem

uma phrase esmagadora, que deno-

ta'ser apparente a sua resignação.

-Ahl não tens que agradecer.

Guíei-me pelo teu bomgosto., .

Pobre Simplício.

' 'José María-'da Gosta;
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VIEIRA DA cosm IÉIPUSTADO P0“ Paco da lnquisição - Coimbra diplomas de competencia.

E ANGELO VIDAL . . . .. .t __ . ,o s T R¡ STE s , _ _ Angelo “dal iireuiur-Diamanimu IiIllIZ Ferreira d ?6mm que as. aptldoes ”amado
' A venda em todas as 11vranas. fâçãrlejga °ol:_°'t';m“am› ° goneglo CS_-
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' memoria do nome das letras», pro- Curso Commerczal. - Portuguez, -

44-Largo dos Loyos-45 Conversação franceza, ingleza PROFESSORES

VIVEIRO, DE VIDEIRAS
AMERICANAS por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nosga recommen-

da-lo ao professorado.

_ .Quadros parietaes d'cste me-

EnVlam-Se PFCÇOS COFTCUÍCS- thodo: - Collecção de 12 quadros

~ em a el 306 reis. Colleccão de

12 gugdrbs collados em cartão,

Estarrêja--FERMELÃ M300 reis.

LIVRARIA FERNANDES

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

e allemã, contabilidade, calli-

graphia e escripturação com- Genemlânlçcto de Paiva _
marcial_ Chiarles_ Leghielrre, lerõctpl' dod ãabinete

. . . emtcro 100 ia a nwersr a e
A/Iuswa, csgrmza e grmnastrca Caphão Antonioggaptísm Lobo

sueca. Lucio Agnello Casimiro, professor do

_ ' Lyeeu de Horta

O cnsmo primario é ministrado em John Sidney

portuguez, francez e inglez, tendo as D. Olivia Duque, directora do Jardim
lnguas estrangeiras uma orientação es- d'lnfancia

sencialmente pratica. Francisco da Costa Ramos, professor d

-- plomado

Annexas :i aula de instrucção prima- José d'Almeida, guarda›livro

ria, ha oñicinas de modelação, esculptura, Pinheiro da Costa, antigo lc cionista

typographia, marcenaria, encadernação Antonio Donato, guanda-mór da Univer-
e pintura; podendo optar cada alumno sidade

pela aprendizagem de qualquer d'estas Diamantinoeioz Fegrículp'

profissões. Escola Nanal d'Atur

PORTO

   

    

    

   

   

   

    

  

  

  

ENXERTOS e BARBADOS

0 Mannscripto das Escolas Prima-

rias-contem exercicios graduados e va›

riadissimos de letras de penna, illustrado

cm cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahente. Alem

d'isso é para nós o mais sympathico pOr

ser devido á pcnna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pôde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-prccisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão medico, 120

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

     

  

Ultimas publicações:

EHAMMATIEA ELEMENTAH ”a” “3*“ “as. cfeanvas

“^ Puerihdades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para cnean-

ças. Corn o retrato do auctor.
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USO DOS ALUMNOS

DLINSTRUCÇÃO PRIMARIA Brochado 250 reis Encadernado 350
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ALBANII |]E SUUZA

Agente de todas as companhias marítimas.

Venda de passagens para todos os portos do

Brazil e Afm'ca. Solicitam-se passaportes bem

como todos os documentos para os obter; Tra-

tam-sc licenças aos reservistas de 1.a e 2.1 reser.

Ninguem fabrica melhor do que nós vas. Despachos de vinhos e outras mercadorias

e~ poucos fabricam tão bem como nós. pa?“ todas as partes, etc.
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E tão barato como nós ninguem vende

Avenida Benin Ile Moura (em frente ao mercado Manoel Firmino)
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Cuidadosamente o r g a n is a d o,

Este compendio facilita o ensino, Comendo var'ados typos de letra'

tornando-o muito simples, pratico alguns m.“"os ,PrOPr'OS Para m0'

e inn,va Tcem nene um va_ delos calligraphicos, modelos de re,

lioso auxiliar os snrs. professores, que“memosa 13"“, Cheques: etc-

or ue torna (ts crean as d'uma ^
p q ç Autographos de distinctos escri-

grandc sua“@acie e POI-@M9 Fx' piores e de grande numero de pro-
tremamente iaCll, esta disc1plma gessores_

tão ardua, tão complexa.

Broch. 120 Eno. 200 reis

NO PRELO:
Canonado 150 réis

PROGRAMMAS WINSTRU_ Desenho Geometrico s Lyctaus,lo

a 'a 'a l ã l A

CÇAO PRIMARlA_Com modelos ?2:13:15 4 e 5 casses por ::ge

para requerimentos de exames de ___

instrucção primaria. BBOCIIAM 60 REIS.

TABOADA e noções de Deposito de Material Escolar
, Modelos apcrfeiçoados de: Cartei-

Anthmetlca e Syspema me' ras, Caixas metricas, Contadores etc.
trico, em harmonia. com O Espheras terrestres e armillares.

rogramma, para, as 1.a 2.a e Museu escolar e Mappas Geo-

gñ classes de Instruccão Pri- Graphic“-

maria, por A M. F. ___

3-“ ediçao' " ' .00 reis Preços muitos reduzidos

0 rico e o pobre devo aproveitar

uma economia de mais de 20 0'. no

genero de primeira necessidade

  

Eis os preços d'rsm casa desde o

I.” de Janeiro em diante:

,PÃO FINO:

Kilo em 8 pães, 100 réis!

@acc

P RTO

TYP. DE A F. VASCONCELLOS, SUD.

51. Rua de Sá Noronha, 59

maiores;

  

duzia de pão fino que em outra

qualquer' casa custa '150, 160, 100 e 120,

custa cm nossa casa apenas l20

e 90 réis respectivamente

 

Esta officina encontra-se em condições de executar

todos os traba/hos typographioos

  

MAPPAS. BRAS D Li VR. l. l '-11 'lí V';'l'\ E DE EÊI'ÀBE LECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS D PHARMACIA. JORNAS. ETC.

Ofñcina de encadernação são Carimbos de borracha

A's boas donas de casa, aos proprieta-

rios e directores de collegios, hoteis e

restaurantes, recommendamos os produ-

ctos da Padaria “FLOR DO PARAISO".

VENDAS A DINHEIRO
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